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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 

Objetivou-se avaliar as contribuições das pesquisas produzidas na área da saúde acerca das 
abordagens interdisciplinares no cuidado às pessoas com feridas. Trata-se de umaRevisão 
integrativa da literatura nas bases MEDLINE, LILACS E IBECS. Adotou-se a questão 
norteadora: “Quais as contribuições das pesquisas produzidas na área da saúde acerca da 
abordagem interdisciplinar no cuidado às pessoas com feridas?”. Os descritores utilizados foram: 
“Cicatrização” e “Comunicação interdisciplinar”. O processo de busca dos dados ocorreu em 
maio e abril de 2021, no município de Crato-Ceará.Foram analisados sete artigos, seis escritos em 
língua inglesa, três abordavam as Lesões por pressão e cinco tiveram coautoria de enfermeiros 
sendo três de autoria apenas de enfermeiros e dois foram escritos também por médicos. O enfoque 
na abordagem curativa, baixo nível de evidência e a falta de estudos nacionais, evidenciam a 
necessidade de maiores estudos em âmbito nacional e robustos acerca da implementação da 
abordagem interdisciplinar. 
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INTRODUCTION 
 

A ferida é conceituada como qualquer interrupção da continuidade da 
pele que afete sua integridade e pode ser causada por diversos fatores, 
como por exemplo: cirúrgicos, traumáticos e ulcerativos podendo 
atingir desde a epiderme, até estruturas mais profundas 
(GONZALEZ, et al., 2016). Já as feridas crônicas, são aquelas que 
não conseguem avançar no processo de reparação ordenado durante 
meses e até anos e constituem um importante problema de saúde  

 
 
pública, uma vez que o retardo no processo de cicatrização impacta 
na recuperação do paciente e aumenta, significativamente, os custos 
da assistência da saúde (JÄRBRINK, et al., 2017). A ocorrência desse 
agravo está associada geralmente ao acometimento pregresso por 
cormorbidades bem como apresentam baixa escolaridade o que 
aumenta a complexidade do cuidado (SQUIZATTO, et al., 2017). As 
feridas crônicas são consideradas problema de saúde pública 
importante pois geram gastos para os serviços de saúde, envolvendo 
cuidados domiciliares, internações prolongadas, tratamentos 
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complexos e uso de terapias adjuvantes, além de estarem associadas a 
altos índices de recorrência (CAVASSAN, et al., 2018).
abordagens utilizados para lidar com essa problemática são diversas e 
consistem no tratamento e prevenção das lesões. Nos casos em que a 
lesão já está estabelecida, a avaliação é fundamental para a correta 
tomada de decisão sobre as medidas e os recursos terapêuticos a 
serem empregados. Não menos importante que o tratamento, a 
prevenção da lesão é alvo relevante para os profissionais responsáveis 
pelo cuidado do paciente e essa abordagem deve ser interdisciplinar a 
partir da identificação precoce dos pacientes suscetíveis (DEUTSCH, 
2017). Devido à complexidade da problemática, sua etiologia 
multifatorial e diferentes abordagens necessárias (GUERRA, 
2021) é essencial que o diagnóstico seja estudado pela ótica da 
interdisciplinaridade, uma vez que o tratamento de feridas envolve 
múltiplos aspectos que irão contribuir não só para a cicatrização como 
também para a prevenção de feridas e promoção da saúde (SILVA, 
al., 2021). A equipe multiprofissional deve prestar cuidados de forma 
integral e holística aos pacientes de forma sistematizada a fim de 
facilitar o acompanhamento do mesmo durante o lento processo de 
tratamento e se preocupando não apenas com os procedimentos, mas 
também com todas as características do paciente que possam vir a 
contribuir com uma assistência de qualidade (SILVA, 
 
O termo interdisciplinar e transdisciplinar são descritas 
frequentemente na literatura como ferramentas de grande relevância 
para a quebra de paradigmas do modelo tradicional de assistência, 
diferenciando-se pelo modo como rompem com esse modelo 
curativista e fragmentado. Enquanto a interdisciplinaridade é descrita
como a cooperação entre duas ou mais disciplinas em torno de um 
objetivo comum (NASCIMENTO, et al
transdisciplinaridade vai além do conhecimento cientifico, pois ela 
busca reconhecer a subjetividade do ser humano e suas experiências 
previas para produção de conhecimento (COSTA, 
sentido a integralidade da assistência em saúde é um aspecto 
relevante em ambas abordagens pois essas permitem que profissionais 
de diferentes áreas cooperem para além das barreiras das disciplinas 
em uma abordagem multidimensional frente a uma problemática e 
que o plano terapêutico tenha o usuário como participante ativo, com 
suas experiências, cultura, religião e saberes utilizados para 
potencializar a reabilitação, promoção e prevenção da saúde. Den
da equipe multiprofissional, o enfermeiro é o profissional, que 
apresenta um importante papel para a realização da prevenção, 
avaliação e tratamento das feridas e que deve realizar cuidado 
baseado no atendimento do indivíduo como um todo, prestando 
atenção humanizada, acolhedora, sem julgamentos, principalmente se 
tratando de feridas crônicas (SANTOS, et. al., 2017). É importante 
ressaltar, porém que o enfermeiro não executa seu trabalho de forma 
isolada, tampouco independente dos demais profissionais p
resultado da atuação da equipe passa a ter características 
interdisciplinares, sem perder a individualidade e o domínio de cada 
profissional (BERTOLOSSI, et al., 2017). 
 
Sabendo-se, portanto, que é primordial uma abordagem 
interdisciplinar, devido a multidimensionalidade dos aspectos que 
envolvem o cuidado a pessoas com feridas (BACK, 
importante aliar a capacitação técnico cientifica do enfermeiro e 
demais profissionais, aos diferentes tipos de abordagens e atitudes 
(multidisciplinaridade e interdisciplinaridade) que a assistência 
interprofissional possibilita. Os resultados da implementação dessas 
abordagens e da prática colaborativa dentro das equipes 
multiprofissionais são a redução de desfechos indesejáveis, de 
intervenções em níveis de atenção secundário que demandam mais 
recursos, contribuindo para a diminuição de custo do tratamento 
(SILVA, et al., 2020). Muitas vezes, a falta de informação acerca de 
métodos e resultados da assistência interdisciplinar no tratamento de 
feridas impossibilita a disseminação de uma abordagem holística do 
paciente. Considera-se de suma importância que os profissionais de 
enfermagem, por serem os profissionais de destaque no cuidado a 
esses pacientes, possuam conhecimento de estratégias de assistência 
que transpassem as diversas potencialidades que uma abordagem 
multiprofissional possibilita, visando a melhoria no cuidado prestado 
e ao bem estar do usuário. Diante do exposto, o objetivo desse estudo 
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Este estudo constitui uma revisão integrativa da literatura. O método 
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realização de novos estudos (BOTELHO, 
foram adotadas as seis etapas indicadas para a constituição da revisão 
integrativa da literatura: seleção da pergunta de pesquisa; definição 
dos critérios de inclusão de estudos e s
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de diferenças e conflitos; interpretação dos resultados; reproduzir, de 
forma clara a evidencia encontrada
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feridas como tema do projeto. Para nortear esse estudo seguiu
a avaliação do problema de pesquisa e sua estratificação seguindo a 
estratégia PICo (População / Problema, Interesse e Contexto) 
(FRAM, et al., 2014) conforme apresenta
 

Figura 1. Fluxograma da seleção dos artigos para a revisão 
integrativa, baseado no modelo PRISMA (18) 
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virtual em saúde (BVS), obtendo-
de dados: Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS), Medical LiteratureAnalysi
Online (MEDLINE) e Índice Bibliográfico EspañolenCiencias de 
laSalud (IBECS). Foram incluídas pesquisas em português, inglês, e 
espanhol sobre interconsulta no cuidado de pacientes com feridas sem 
delimitação temporária. Foi utilizado 
estudos não disponibilizados na integra, artigos duplicados e que não 
respondessem à pergunta norteadora da pesquisa. De acordo com 
cada conjunto de termos da estratégia PICo, os descritores 
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booleano “AND” para realização da busca. Para a análise após leitura, 
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de acordo com as variáveis: Autor/categoria profissional; 
periódico/anos de publicação; país de origem, método; idioma, tipo de 
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nível de evidencia utilizou-se como instrumento o Rating System for 
theHierarchyofEvidence for Intervention/TreatmentQuestion no qual 
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os estudos são classificados em níveis de evidencia de acordo com 
aspectos metodológicos utilizados. Estudo considerados com NE I são 
as revisões sistemáticas ou metanálises de ensaios clínicos 
randomizados relevantes; NE II - um ou mais ensaios clínicos 
randomizados; NE III- ensaios clínicos controlados sem 
randomização; NE IV- casos controle e estudos de coorte; NE V- 
revisões sistemáticas de estudos descritivos e estudos qualitativos; NE 
VI- evidência de um único estudo descritivo ou qualitativo; NE VII- 
relatórios de opiniões de especialistas (NEDEL, et. al., 2016). Por se 
tratar de uma revisão de literatura, o estudo não foi submetido à 
apreciação do comitê de ética em pesquisa, porém foram seguidos 
todos os preceitos éticos, pois foram analisados dados secundários já 
publicados. 
 

RESULTADOS 
 
A priori, identificou-se 27 produções disponíveis para acesso em 
inglês português ou espanhol durante a primeira etapa de busca na 
base de dados. Após leitura dos resumos dos artigos selecionados na 
primeira etapa observou-se que 10 artigos não se voltavam para a 
temática de assistência a pacientes com feridas.  

Quadro 1. Estratificação do problema de pesquisa seguindo 
estratégia PICo - Crato, CE, Brasil, 2022 

 
P População/Problema Contribuições das pesquisas produzidas 

na área da saúde 
I Interesse  Abordagem interdisciplinar no cuidado 

às pessoas com feridas 
Co Contexto  Serviços de saúde com equipe 

interdisciplinar 
 
Observou-se ainda que dois artigos não possuíam texto completo 
disponíveis nos portais indicados pela base de dados. Por considerar 
que a falta de acesso ao trabalho completo pode comprometer a 
adequada interpretação do texto optou-se por não considerar estes 
artigos. Após leitura do texto completo dos demais artigos, foram 
excluídos oito artigos por não responderem à questão de pesquisa, 
sendo a amostra final composta por sete artigos conforme mostra a 
Figura 1 apresentando o fluxograma descritor dos resultados obtidos a 
partir da estratégia de busca de acordo com o fluxograma PRISMA 
(MOHER, et al., 2006). Optou-se por manter na amostra um estudo 
de revisão sistemática por se tratar de um artigo de alto grau de 
evidência e que aborda de maneira direta o objeto de estudo, trazendo 
contribuições significativas acerca da temática. Destaca-se que os 
anos com maior número de publicações foram 2014 e 2020 com 2 
estudos cada, tendo os demais anos 1 estudo apenas, e que o estudo 
mais antigo e o mais recente são dos anos de 2014 e 2020 
respectivamente (Quadro 2).  Dos estudos analisados, 3 artigos 
tiveram como amostra, dados de pacientes idosos. Sobre a categoria 
profissional, 3 estudos citaram apenas a categoria médica e de 
enfermagem no texto. Já acerca dos cenários retratados nos estudos, 6 
foram desenvolvidos em unidades de atenção secundária à saúde, 2 na 
atenção primária e 1 na atenção terciária. A base de dados MEDLINE 
se destacou por apresentar 6 dos artigos selecionados. A língua 
inglesa foi predominante dentro da amostra sendo o idioma de 
publicação de 6 dos 7 artigos encontrados, enquanto que 4 tinham os 
Estados Unidos como país de origem. Em relação ao tipo de ferida 
abordada nos trabalhos, dentre os que especificaram o tipo de lesão, 3 
abordavam as Lesões por pressão (LPP), sendo que dois deles tinham 
a prevenção como foco. Dentre os autores dos artigos enfermeiros 
faziam parte da autoria de cinco artigos sendo três de autoria apenas 
de enfermeiros e dois foram escritos também por médicos conforme 
mostra Quadro 2. As demais informações, como objetivos, 
amostragem, e principais resultados são apresentados através do 
Quadro 3. 
 

DISCUSSÃO 
 

Os artigos incluídos nessa revisão trazem estudos que buscam 
discorrer aspectos relacionado a assistência interdisciplinar a 
pacientes com lesões crônicas (AIS, 2020; JOYCE, 2018; 
STADNYK, 2018; VARTANIAN, 2015; STERN, 2014) e outras 

lesões (LEVINE, 2020; AHRONI, 2014) nos diferentes níveis de 
atenção. Incluindo assim a abordagem de Enfermeiros, Médicos e 
outros membros da equipe multiprofissional. A lesão por pressão 
(LPP), que possui grande relevância na assistência a pacientes 
hospitalizados ou com restrições de mobilidade, esteve presente em 
grande parte dos estudos analisados (JOYCE, 2018; STADNYK, 
2018; STERN, 2014). Esse tipo de lesão está intimamente ligado a 
segurança do paciente e sua prevalência relaciona-se ao aumento de 
gastos nos serviços de saúde e a sobrecarga dos profissionais (ALI, et. 
al., 2020).  Um dos trabalhos envolvendo LPP é um estudo de 2018, 
que propõe uma revisão crítica da literatura acerca dos componentes 
da cultura organizacional associados a prevenção de LPP e abordou 
41 artigos envolvendo adultos >65 anos de idade internados em 
unidades de saúde agudas e de longa duração com Programas de 
prevenção de UP entre 2010 e 2017. Dentro dos fatores que 
contribuem para a cultura organizacional de prevenção as LPPs está a 
Educação permanente das equipes assistenciais. Os profissionais da 
equipe devem ainda orientar cuidadores e familiares para 
identificação e prevenção dos fatores de risco para LPP. Esse apoio 
da equipe multidisciplinar incluindo, pacientes, familiares e 
cuidadores como parceiros no cuidado permite a identificação 
precoce de alterações cutâneas além de potencializar o tratamento 
instituído pela equipe para tratamento das lesões (STADNYK, et al., 
2018).  
 
A educação é importante também no que concerne ao aprimoramento 
da equipe assistencial em cuidado direto a pacientes com feridas 
crônicas. Outros estudos, um deles um protocolo de intervenção e o 
outro um estudo multi-método (um estudo pragmático cluster 
randomizado em cunha, etnográfico) (JOYCE, 2018; AHRONI, 
2014) apontam a relevância de uma equipe multidisciplinar 
aprimorada para a promoção da qualidade na assistência em feridas.  
Em estudo realizado no Canadá, onde foram selecionadas 12 
instalações de cuidados de longo prazo, uma enfermeira especialista, 
com apoio de uma equipe multidisciplinar externa especializada em 
tratamento de feridas, realizou atividades de educação e treinamento 
em prevenção e tratamento de úlceras de pressão, via telemedicina 
junto aos profissionais da assistência. Um dos resultados observados 
foi a diminuição dos gastos desnecessários nos tratamentos das 
feridas porem não se observou melhorias no tratamento de úlceras de 
pressão em lares de idosos devido talvez a alta rotatividade de 
profissionais nessas unidades (STERN, 2018). Neste mesmo estudo, 
observou-se que 9 das 12 Unidades de atendimento não possuíam 
equipe especializada no tratamento em feridas, o que acarretou em 
custos adicionais. O tratamento de feridas dentro das instalações de 
longa permanência era normalmente fornecido por profissionais de 
enfermagem, trabalhadores de apoio pessoal e nutricionistas, muitas 
vezes sem experiência em tratamento de feridas. Segundo o autor isso 
acarreta em gastos extras tanto na contratação de profissionais 
especialistas para realizar consultas pontuais como no uso 
indiscriminado de terapias de custo elevado como a terapia por 
pressão negativa sem avaliação adequada (STERN, 2018). Neste 
sentido, a implementação de cuidados padronizados através de 
protocolos institucionais ou algoritmos de prevenção de LPP é uma 
intervenção que pode ser implementada visando diminuir a 
dependência por parte da equipe na linha de frente em relação ao 
profissional Médico ou Enfermeiro Estomoterapeuta. (LEVINE, 
2020; STERN, 2018).  
 
Um estudo de 2020 realizado na Espanha com dois pacientes com 
úlcera de pé diabético e presença de osteomielite, tipo de lesão 
crônica bastante prevalente, chamou atenção tanto para a importância 
da especialização clinica dos profissionais como a garantia da 
continuidade do cuidado nos demais níveis de atenção. O estudo 
descreve uma abordagem multidisciplinar especializada em pé 
diabético e úlceras crônicas juntamente com enfermeiro atuante na 
atenção primária conseguiram garantir a continuidade do cuidado, 
alcançando a eficácia na abordagem a osteomielite e no fechamento 
completo da lesão (AIS, et al., 2020). A estratégia de continuidade do 
cuidado é citada como processo fundamental que permite redução da 
variabilidade no cuidado e utilização eficiente dos recursos.  
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Quadro 2. Distribuição dos estudos selecionados segundo autor e categoria profissional, periódico e ano de publicação, pais de origem, método,  
nível de evidência e tipo de ferida abordada. - Crato, CE, Brasil, 2022 

 
Autores/Categoria Periódico/Ano de publicação Pais de origem Método Nível de evidência Tipo de feridas  
 
1 

Conde et al (Médicos e Enfermeiros) Gerokomos. 2020 Espanha Relato de caso VI 
Úlcera de pé diabético e presença de 
osteomielite. 

2 Levine, J. M (Médico) Advances in skin & Wound care January, 2020 Estados unidos Estudo de etiologia-Fatores de risco/ V Não especificado 
3 Joyce, P. et al (Enfermeiros) Cochrane Database of Systematic Reviews, 2016 ReinoUnido Revisão sistemática  III Lesão por pressão 

4 Stadnyk, B. et al (Enfermeiros) 
Journal of wound care north american supplement 
july 2018 

Canadá Revisão crítica / Pesquisa qualitativa. V 
Lesão por pressão 
 

5 Vartanian et al. (Médicos) 
Annals of Vascular Surgery.  
April 2015 

Estados unidos Estudo observacional retrospectivo VI Ferida neuroisquêmica 

6 Ahroni, J. H. (Enfermeiro) 
Journal Wound Ostomy Continence Nurs  
2014. 

Estados unidos Estudo observacional / relato de caso VI Nãoespecificado 

7 
 

Stern, A. et al.  (Médico e enfermeiros) 
BMC Health Services Research, 
 2014 

Canadá Ensaio clinico randomizado/ estudo observacional II 
Lesão por pressão 
 

 
 

Quadro 3. Distribuição dos estudos selecionados segundo objetivo, amostra, população alvo, categoria profissional citadas, nível de atenção - Crato, CE, Brasil, 2022 
 

       Objetivo Amostragem/População alvo Categorias profissionais citadas Nível de atenção Principais Resultados 
1 Descrever a abordagem a osteomielite em 

pacientes com úlceras de pé diabético em uma 
equipe multiprofissional. 

2 casos clínicos (57 e 68 
anos) / pacientes com ulcera 
do pé diabético 

“Profissionais especializados em pé 
diabético e úlceras crônicas e o 
enfermeiro da atenção básica” 
(Equipe multiprofissional e 
interprofissional) 

Atenção Primária 
e Secundaria 

A resolução da osteomielite e da cicatrização da úlcera depende tanto da 
especialização dos profissionais a nível clínico, como da garantia da 
continuidade dos cuidados nos níveis de cuidados existentes, evitando a 
variabilidade e garantindo o fornecimento dos recursos necessários. 

3 Descrever as mudanças associadas ao 
envelhecimento da pele e as implicações para os 
profissionais envolvidos no tratamento de feridas 

Não especificado/ idosos Médicos assistentes e Enfermeiros 
(equipe interprofissional) 

Não especificado O envelhecimento é um fenômeno complexo manifestado por dano 
macromolecular e Compreender as mudanças que a pele sofre com a idade é 
essencial para os profissionais que cuidam de feridas. 

3 Avaliar os efeitos de diferentes intervenções junto 
ao provedor direcionadas à organização dos 
serviços de saúde, na prevenção e tratamento de 
úlceras por pressão. 

Pessoas de qualquer idade, 
em qualquer ambiente de 
cuidado 

Não especificado Atenção Primária, 
Secundaria e 
Terciaria. 

As evidências do impacto da organização dos serviços de saúde na 
prevenção e tratamento das úlceras por pressão permanecem obscuras o que 
significa que pesquisas adicionais são necessárias para confirmar esses 
resultados.  

4 Compreender quais fatores facilitam a prevenção 
de úlceras de pressão entre adultos com mais de 
65 anos de idade que recebem cuidados em 
unidades de saúde. 

33 artigos/ paciente> de 65 
anos 

Médicos, enfermeiros e Cuidadores 
(Equipe multiprofissional e 
interprofissional) 

Atenção 
Secundaria 

A priorização contínua dos fatores para prevenção das Ulceras por pressão 
em idosos sustenta tanto a prevenção como também auxilia as unidades de 
saúde a redefinir sua cultura, expandir os programas de educação e 
promover a responsabilização para melhorar os resultados de saúde dos 
idosos atendidos. 

5 Investiga os resultados de médio prazo em 
pacientes com feridas neuro-isquêmicas tratadas 
por equipe multidisciplinar 

202 pacientes/Pacientes 
neuro isquêmicos 

Não especificado (Equipe 
multidisciplinar) 

Atenção 
Secundaria 

Equipes multidisciplinares tratam feridas de maneira eficaz e mantêm o 
status ambulatorial em pacientes com feridas neuroisquêmicas que ameaçam 
os membros. Mesmo com cuidados agressivos, a cura pode ser prolongada e 
pode-se esperar que uma proporção substancial de pacientes tenha uma 
recorrência, tornando a vigilância subsequente obrigatória.  

6 Revisar e relatar o processo de trabalho realizado 
em uma instalação para Veteranos de guerra para 
unir um grupo de diversos especialistas em 
tratamento de feridas em um programa 
coordenado. 

Não especificado/Pacientes 
adultos (Veteranos de guerra) 

Enfermeiros e médicos especialistas 
(Equipe multiprofissional e 
interprofissional) 

Atenção 
secundária 

Exemplos específicos de desenvolvimento de uma missão/objetivos do 
programa e tratamento de feridas bem sucedidos são discutidos. A discussão 
também incorpora sugestões para mudar a cultura organizacional, 
desenvolvendo políticas e procedimentos, usando as melhores práticas e 
diretrizes e apontando os desafios da avaliação de resultados 

7 Determinar a eficácia clínica e de custo de 
equipes multidisciplinares aprimoradas em 
comparação ao cuidado usual para o tratamento 
de úlceras de pressão em instalações de cuidados 
de longo prazo em Ontário, Canadá 

137 pacientes/pacientes com 
lesão por pressão 

Equipe multidisciplinar Atenção 
secundária 

O apoio por parte de especialistas em feridas foi responsável pela redução 
de custos por meio da descontinuação de tratamentos caros não baseados em 
evidências. Equipes multidisciplinares aprimoradas de tratamento de feridas 
foram efetivas, com maior benefício por meio da redução de custos, mas 
não melhorou o tratamento de úlceras de pressão em lares de idosos. 
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A prescrição de antibioticoterapia, avaliação neurovascular em 
conjunto com uma terapia tópica adequada a cada fase de evolução da 
ferida com comunicação entre os níveis de atenção garantiram a 
completa cicatrização das lesões em uma média de 2 meses e 12 dias 
apesar da complexidade de ambos os casos (AIS, et al., 2020). 
Observa-se ainda que alguns estudos (AIS, 2020; LEVINE, 2020; 
STADNYK, 2018; VARTANIAN, 2015; AHRONI, 2014; STERN, 
2018) citam a utilização de protocolos e escalas para identificação 
precoce, avaliação e tratamento das feridas como meio de otimização 
do tratamento e o uso de recursos. Isso corrobora com alguns estudos 
que apontam a relevância da elaboração de Protocolo de Assistência 
aos Portadores de Feridas, em prol de minimizar os problemas 
decorrentes de uma técnica inadequada, instrumentalizar as ações dos 
profissionais e sistematizar a assistência a ser prestada ao portador de 
ferida (ALI, 2020; VIANA, 2020). Outro estudo prospectivo 
realizado com pacientes com feridas neuroisquêmicas tratadas em 
uma clínica de prevenção de amputação nos Estados Unidos entre 
2012 e 2013 avaliou 89 usuários do serviço e sugere que, apesar da 
complexidade desse tipo de lesão e seu potencial em evoluir para 
amputações, é possível e a manutenção do status ambulatorial e a 
total cicatrização pode ser alcançada na maioria dos pacientes com 
feridas neuroisquêmicas de alto risco para amputação. Através da 
avaliação de procedimentos empregados e custos ao longo do period 
analisado, os autores afirmam que o modelo de prevenção aplicado 
por equipe multidisciplinar a nível ambulatorial não é apenas 
clinicamente eficaz, mas também financeiramente viável 
(VARTANIAN, et. al., 2015). Ressaltou-se, porém, que, mesmo com 
cuidados de alta qualidade, a cura pode ser prolongada e há risco de 
recorrência entre os pacientes. Os estudos analisados nesta revisão 
corroboram no sentido de que medidas que visem a prevenção são de 
extrema relevância e devem estar no cerne da assistência 
interdisciplinar aos pacientes com os diversos tipos de lesões tendo 
em vista a promoção da saúde e maior autonomia dos pacientes. (AIS, 
2020; STERN, 2018). Nesse sentido, um estudo observacional do tipo 
relato de experiência realizado em uma Instalação de Assuntos de 
Veteranos de guerra revisou o processo de implantação de um 
Programa de Tratamento de Feridas e Pele que teve como objetivo 
promover a cultura de prevenção no cuidado da pele e feridas entre 
seus usuários.  
 
O programa ofertou diversos serviços de aconselhamento para 
diversos tipos de lesões e outros tipos de doenças cutâneas que, 
segundo os autores, permitiu aumentar a conscientização da presença 
de úlceras e cuidados com as feridas aumentando a capacidade de 
prevenção das mesmas (AHRONI, et al., 2014). Os resultados dos 
estudos sugerem que a abordagem multiprofissional e interdisciplinar 
contribui significativamente para otimização da cicatrização de 
feridas e no uso de recursos e insumos para o tratamento. Sendo 
assim, os profissionais de saúde envolvidos nos cuidados com 
paciente com lesões devem buscar instituir em sua pratica clínica, 
ferramentas que propiciem uma assistência interdisciplinar em que 
haja comunicação efetiva entre os diversos profissionais dos 
diferentes níveis de atenção incluindo a família e pacientes no 
cuidado para que se alcance a promoção e prevenção em saúde. 
Apesar das evidencias das contribuições da abordagem 
interdisciplinar voltada para o tratamento das feridas e na recuperação 
dos pacientes, a prevenção é pouco abordada nos estudos. Apenas 
dois estudos tratam, brevemente, de aspectos da abordagem 
interdisciplinar preventiva (STADNYK, 2018; STERN, 2018) e 
ambos com enfoque nas LPPs. Isso pode ter relação com a 
predominância de estudos realizados a nível de atenção secundaria e 
terciária, ou seja, serviços que recebem pacientes com lesões já 
instaladas. A atenção primária, tão relevante para a prevenção e 
identificação precoce desse tipo de agravo é citada indiretamente em 
apenas um dos estudos (AIS, et al., 2020). Entretanto é importante 
ressaltar o papel da abordagem preventiva na assistência hospitalar e 
em serviços especializados onde a equipe multiprofissional de suma 
importância na prevenção das lesões de pele.  Nesses ambientes, o 
envolvimento do paciente e familiares nas medidas educativas e na 
elaboração do plano de cuidados é de grande relevância para a 
continuidade de boas práticas após alta do paciente (GIMENES, et. 
al., 2019). Constatou-se que a maioria dos estudos, apesar de 

descreverem experiências e intervenções pautadas na 
multidisciplinaridade e possuir o descritor “Comunicação 
interdisciplinar” na indexação nos bancos de dados, o próprio termo 
“interdisciplinaridade” não foi identificado durante a leitura dos 
estudos, sendo substituído muitas vezes pelo termo 
“Multiprofissional”, o pelo conceito de inclusão do cuidador, 
familiares e outros atores, ou outros conceitos diretamente ligados a 
interdisciplinaridade, dificultando, de certa forma o elucidação dos 
questionamentos levantados no presente estudo. Destaca-se a 
presença de estudos com baixa evidência científica, assim como 
poucos estudos clínicos na temática discutida como limitação para 
elaboração dessa revisão integrativa. Diante da análise dos artigos 
pode-se afirmar que a abordagem interdisciplinar no cuidado a feridas 
é um tema relevante e vem sendo pesquisada em diversos países, com 
destaque para Estados Unidos e Canadá, observando-se, em contra 
partida a carência de estudos nacionais sobre a temática. Os estudos 
apontam a importância desse tipo de abordagem na assistência a 
feridas principalmente por otimizar o uso de recursos materiais e 
humanos bem como reduzir o tempo de tratamento e inserir paciente e 
familiares de forma ativa no processo de promoção e prevenção da 
saúde. 
 

CONCLUSÃO 
 
Diante da análise dos artigos pode-se compreender como a 
interdisciplinaridade interage com o campo do cuidado às pessoas 
com feridas, sendo a prevenção e a assistência os principais campos 
de discussão. A predominância de estudos com enfoque na 
abordagem curativa, voltada para o tratamento de feridas já instaladas 
é algo que chama a atenção, já que a maioria dos estudos foram 
realizados no âmbito da atenção secundaria e terciaria. Isso mostra a 
necessidade de estudos com foco maior na abordagem interdisciplinar 
preventiva. Para isso, acredita-se que seja necessário que a atenção 
primária em saúde tenha seu papel reconhecido no tratamento, 
principalmente, das lesões crônicas e sua atuação primordial na 
prevenção e educação em saúde junto à população. Ressalta-se que a 
“Interdisciplinaridade” no cuidado em saúde, mesmo não constando 
especificamente com essa nomenclatura no corpo dos estudos, é 
abordado através da atuação multiprofissional e inclusão de demais 
atores que contribuem para o tratamento da lesão como familiares, 
cuidadores e o próprio paciente de maneira em que a promoção da 
saúde e autonomia do paciente seja o objetivo comum das diversas 
disciplinas envolvidas.  Os estudos apontam a importância desse tipo 
de abordagem na assistência a feridas principalmente por otimizar o 
uso de recursos materiais e humanos bem como reduzir o tempo de 
tratamento e inserir paciente e familiares de forma ativa no processo 
de promoção e prevenção da saúde. Pode-se afirmar que a abordagem 
interdisciplinar no cuidado a feridas é um tema relevante e vem sendo 
pesquisada internacionalmente nos últimos anos. Entretanto, o baixo 
nível de evidência dos estudos analisados e o fato de serem 
predominantemente internacionais mostrou-se uma limitação deste 
estudo, evidenciando a necessidade de maiores estudos acerca do 
tema desenvolvidos também em âmbito nacional de forma a 
investigar e propor métodos para implementação da abordagem 
interdisciplinar na prática clínica das equipes de cuidado a feridas. 
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